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  Antes de começar

Alguma Informação Importante




Avisos de conteúdo
Gráfico (explícito, descrições detalhadas): Morte de um parente direto, luto, sangue, morte, cenas violentas, tortura
Moderado: Abuso emocional, gaslighting, ataques de pânico, amizade tóxica, palavrões, alucinações
Menor (breves menções ou descrições): alcool, guerra, escravidão, vómito, genocídio


Glossário
Para aqueles que preferem ter a construção do mundo numa lista arrumada para irem acompanhando enquanto lêem, o glossário está no fim do livro.

Boa leitura!






  
  

Para a Anneli, que me encorajou a escrever um livro mesmo quando eu já tinha desistido há muito desse sonho. Vives em cada sorriso amável que eu vejo.

Para todos os que sonham mas receiam o caminho. Eu atrevi-me a seguir o caminho e aqui estou.  O sonho continua.

E para ti, que estás a ler isto. Que possas encontrar algo nestas páginas que te faça sonhar.








  
  Os Primeiros Da Sua Era









  
  [image: ]




  
  [image: ]




  
  A Profecia


Há um milénio, num continente envolto em permanente escuridão e gelo, uma profecia foi talhada em pedra. 

[image: ]
Uma altura virá em que uma linhagem 
humana acabará com a magia.



Estas palavras foram profetizadas por um Mago do Obscuro, e os Magos da Luz que viviam no mundo com eles foram considerados culpados disso. Uma guerra começou entre as duas raças mágicas mais poderosas que, ao longo dos séculos, levou à eventual divisão do mundo em dois. 

E à assumida extinção dos Magos da Luz.

Agora, enquanto os dois reinos estão em lados opostos do mundo, um envolto em escuridão, um velado em luz, a profecia foi há muito esquecida – por quase todos.

E o fim da magia não tem o mesmo significado que outrora teve.






  
  Prólogo

Raparigas tontas não vivem muito


– Lyssari – chamou Ashe, a sua voz demasiado baixa para ser ouvida na rua movimentada. – Volta para trás – disse, mesmo sabendo que as palavras nunca alcançariam a sua irmã a tempo. 
Às vezes na vida, não interessa o quão rápido se corra, não se consegue evitar o desastre. 
Ashe tentou, mas a sua irmã foi direita ao perigo.
Não chegarás a tempo. As palavras repetiam-se na sua mente, enquanto corria pela estrada principal da vila, a melhor amiga Sherri na sua retaguarda, tentando acompanhá-la.
– O que é que ela pensa que está a fazer? Acha que é invisível? – A pergunta da Sherri surgiu ofegante durante a corrida caótica.
Aproximavam-se cada vez mais da carruagem.
A parte de fora da carruagem estava embutida de pedras preciosas, como se o seu dono quisesse garantir que os plebeus soubessem quem andava entre eles – as pedras brilhavam na luz do sol, tão ofuscantes e tão grandes que a Ashe não as conseguia nomear. 
Ashe e Sherri chegaram à carruagem, os seus passos acelerados transformados numa caminhada enquanto a sua respiração mostrava que, de facto, não tinham estado a passear casualmente pela vila.
Enquanto a Ashe e a Sherri tinham estado a tentar completar o desafio que os seus amigos tinham proposto – roubar chaves dos guardas que se estavam a embebedar na taverna mais desordeira de Sorion – a irmã mais nova da Ashe tinha ficado para trás com esses mesmos amigos.
O que é que te convenceram a fazer, rapariga tonta?
Enquanto os guardas seguiam o seu lorde até à estalagem, a irmã mais nova de Ashe escapuliu-se para a carruagem. O que a sua irmã não sabia era que os guardas voltariam imediatamente, assim que o seu lorde ficasse entretido com mulheres de seios volumosos, e a apanhariam a vasculhar essa mesma carruagem. E o que a sua irmã não sabia era que o Lorde Malyn governava as suas terras com um punho de ferro, implacável e impiedoso. De acordo com os rumores que circulavam nas tavernas, era provavelmente assim que se tinha tornado o favorito do Rei.
–  Eu vou buscá-la. Distrai os guardas se eles regressarem – ordenou Ashe.
Ashe não sabia se Sherri tinha respondido. Tudo o que conseguia ouvir era o seu batimento cardíaco, alto e errático. Os seus dedos suados agarraram a porta da carruagem e puxaram, os seus olhos esbugalhados procurando e tentando encontrar rapidamente a sua irmã por entre as tapeçarias ostentosas, ornamentos dourados ofuscantes e a carpete da cor do sangue.
Quando Ashe abriu a porta, encontrou a sua irmã com as mãos dentro de um baú itinerante. Lyssari tirou-as rapidamente e escondeu-as atrás das costas, endireitando-se e olhando para quem a tinha apanhado a roubar.
–  Lyssari! – repreendeu Ashe.
Ao ver a cara da sua irmã, Ari suspirou de alívio. As suas sobrancelhas subiram em excitação, a sua voz aguda. 
– Olha o que encontrei, Ashe!
Ashe não tinha tempo para ver.
Puxou o braço da irmã e levou-a para fora da carruagem, olhando em volta para ver se alguém se tinha apercebido. Reparou em Sherri a falar com um guarda, distraindo-o apontando para a espada que ele carregava.
Que os deuses abençoem aquela rapariga. Não havia melhor amiga do que a Sherri. Nunca tinha havido, desde que elas se tinham conhecido.
– Ashe, para, olha o que tenho!
Enquanto Ashe arrastava a sua irmã pela estrada movimentada, ia rezando para que ninguém tivesse visto o que tinha acontecido. Quando finalmente alcançaram a parte de trás de uma das estalagens que salpicavam a vila, parou e virou-se, finalmente olhando para as mãos da irmã.
Um colar enorme, brilhante e intrincado, decorado com gemas, repousava nas pequenas mãos da sua irmã, fazendo com que a peça parecesse maior.
Ashe fechou os olhos, beliscou a cana do nariz e respirou profundamente, tentando manter-se calma.
– Ari, o que é isso? – O tom de Ashe tornou a pergunta numa reprimenda.
– Acho que é um colar muito caro? – A voz da irmã estava cheia de entusiasmo e fascínio. A pitada de orgulho fez com que Ashe abrisse os olhos.
– Quem te disse para roubares isso?
Ari olhou para o chão e deixou cair as mãos, ainda a agarrar o colar. Ashe revirou os olhos, agarrou no colar e procurou pela Sherri na multidão.
– Fica aqui – ordenou Ashe.
A sua irmã mais nova cruzou os braços e sentou-se no chão contra a parede, fazendo beicinho, como a pequena rapariga que era.
Quando Ashe avistou a sua melhor amiga a regressar ao seu grupo de amigos, a um par de becos de distância e a pontapear um dos amigos na virilha, assobiou-lhe. Sherri procurou a origem do barulho e depois caminhou na sua direção. Quando se aproximou o suficiente, Ashe atirou o colar pelo ar e, assim que Sherri o agarrou, Ashe apontou para a carruagem. A sua amiga acenou e dirigiu-se para lá.
Assim que o colar saiu das suas mãos, Ashe estremeceu. Aquele colar… aquele colar poderia tirá-las da pobreza permanente em que viviam. Podia dar-lhes uma vida de conforto durante muito tempo; poderia dar-lhes uma casa maior, melhor comida e noites mais quentes.
Mas também as podia levar para a forca.
Ashe voltou-se para a irmã. Inspirou fundo novamente, tentando permanecer paciente.
– Sabes de quem era aquela carruagem? – perguntou.
Ari abanou a cabeça, ainda com beicinho.
– Sabes o que te teria acontecido se fosses apanhada?
Ari abanou a cabeça novamente, evitando olhar para Ashe.
– Ari, por que razão irias ali? Não sabes o quão perigoso isso foi?
Lyssari encolheu os ombros. Ashe suspirou.
–  Bem, vais falar ou vou ter de perguntar aos meus amigos quem te obrigou a fazer isso?
– Ninguém me obrigou a fazer nada! – respondeu, finalmente, Ari. – Depois de teres saído para roubar as chaves, disseram que era um desafio demasiado fácil. Não gostei que estivessem a falar assim de ti.
Ashe sentou-se perto da sua irmã e olhou para ela até que Ari finalmente a olhou de volta. 
– Sabes que não me importa o que eles dizem. Só me preocupo contigo e com a Sherri.
– Pensei… pensei que se arranjasse algo bonito, poderíamos vendê-lo. Talvez ter comida suficiente para o inverno. – A confissão de Ari não passou de um sussurro. 
Ashe abraçou a irmã. 
– Isso é uma preocupação minha, não tua. Não te trouxe hoje comigo porque tinhas de fazer uma missão. Era suposto divertires-te e observares.
Ari encolheu os ombros contra o corpo da irmã. 
– Só queria ajudar.
– Eu sei, Ari. Mas não vais mais roubar de carruagens de lordes importantes, está bem?
Ari riu-se. 
– E de lordes não importantes?
Ashe também se riu. 
– Vamos lá, vamos encontrar o grupo. – Retirou as chaves que tinha mantido no bolso e abanou-as em frente a Ari. – Afinal de contas, tenho uma aposta para ganhar.

      [image: ]Ashe dividiu o pão em dois e deu o maior pedaço a Ari, sentada do outro lado da mesa.
– Achas que ela vem comer connosco? – A voz de Ari tremeu ligeiramente, a insegurança nos seus olhos óbvia e sonora. 
Em noites como estas, Ashe não sabia o que dizer à irmã.  A mãe não se sente bem? Ari já sabia que essa não era toda a verdade. Ela está ocupada a ficar melhor? Isso era uma mentira flagrante. Ela está numa constante luta com a sua própria cabeça e, na maioria das vezes, perde? Ela não podia dizer isso – Ari não entenderia.
– Esta noite não – Ashe murmurou. – Lamento.
– Pensei que, pelo menos hoje… – Ari não terminou a frase, tentando engolir as lágrimas que lhe enchiam os olhos.
Ashe não queria nada mais do que realizar os sonhos da pequena rapariga. Não queria nada mais do que ver a sua mãe sair do quarto e comer com elas, como se fosse uma noite normal, como se não fosse algo fora do comum. Ou talvez até celebrar esta noite pela importância que ela tinha – a noite em que Ari fazia dez anos.
Mas há muito tempo que a mãe delas não era uma mãe. Para Ari, esta era a norma, tudo o que conhecia. Ainda assim, Ashe conseguia ver a esperança que nunca abandonava os olhos da irmã.
– Talvez amanhã – Ari disse, enquanto olhava para o pão que lentamente partia com as mãos.
– Sim – murmurou Ashe. – Talvez amanhã. 

      [image: ]– Tenho algo para ti – Ashe disse, com uma voz irresistível. 
Ari sentou-se na sua cama e deixou cair a sua boneca de trapos. Debaixo da luz da única vela que iluminava o quarto, Ari parecia pequena. A sua camisa de vestir era velha, demasiado grande e ligeiramente rasgada, herdada de Ashe. Com os seus enormes olhos cheios de curiosidade e confiança na irmã, nunca se parecera tanto com a idade que tinha.
Ashe sorriu e percorreu os poucos passos que eram necessários para atravessar o quarto, ajoelhando-se em frente da irmã. Tirou as duas mãos detrás das costas e revelou-lhe uma pequena adaga. Era uma faca de metal com um punho de madeira, feito para mãos pequenas.
A respiração de Ari ficou-lhe presa na garganta e as suas mãos voaram para a faca. Ashe puxou a faca para trás, agarrando-a acima da sua cabeça.
– Isto não é um brinquedo – avisou. Ari pousou as mãos no seu colo e anuiu, os seus olhos grandes com o entusiasmo. – Mas sei que não há modo de te impedir – continuou, brincando com o longo cabelo de Ari –, e que há algum tempo que te queres juntar a mim nas missões. A minha única condição é que o Garth não pode saber.
– Nunca direi – prometeu Ari, demasiado depressa.
Ashe sorriu novamente. 
– Se ele souber que levo a minha irmã nas missões de roubos, ficarei sem trabalho e não chegarei ao meu décimo nono aniversário. E tens de me ouvir.
– Sim, Ashe.
– E esta faca serve apenas para cortar maçãs ou afiar madeira ou para o que quer que pequenas raparigas precisem de facas – brincou Ashe, piscando o olho à irmã.
– Sim, Cu1– brincou Ari, revirando os olhos e usando a alcunha engraçada. 
– Feliz aniversário, Lyssari. – As duas irmãs abraçaram-se carinhosamente. – Vamos dormir – ordenou Ashe, deixando a faca ao pé das roupas da irmã.
O coração da Ashe encheu-se de preocupação. Não tinha a certeza se dar a faca à Ari era a escolha certa, mas a sua irmã não era alguém fácil de controlar quando decidia fazer algo, e já há muito que tinha decidido ajudar Ashe. Esta tinha-o evitado, atrasando o envolvimento da irmã nas suas atividades diárias, mas agora que fazia dez anos, parecera-lhe a altura certa.
Dificultaria as suas missões. Ter de se preocupar com Ari e alcançar as suas tarefas não seria fácil, mas não havia qualquer hipótese de Ashe não proteger a irmã com todo o seu ser.
As duas raparigas encolheram-se sob os cobertores e abraçaram-se fortemente, mantendo-se quentes, mantendo-se sãs.
O quarto delas estava uma confusão. Há muito que Ashe tinha desistido de o tentar manter arrumado uma vez que tinha uma irmã mais nova que insistia em devastar o quarto como se fosse um furacão. Tinha tentado explicar à irmã a importância de manter as coisas arrumadas, de saber onde tudo estava, mas a rapariga mais nova tinha coisas mais importantes com que se preocupar: como quando é que o seu melhor amigo iria finalmente admitir que ela era melhor do que ele a jogar à apanhada; quando é que a sua mãe seria a sua mãe durante mais do que um dia; e, o mais importante, porque é que ela não se podia transformar num ser mágico, como tanto desejava.
Não fazia sentido tentar domar os pensamentos selvagens de Ari. Era uma força a ser considerada. Não importava que fosse nova e ingénua e se entusiasmasse facilmente. 
– Podes contar-me aquela história novamente? – A voz de Ari estava abafada porque estava a abraçar a irmã, a sua cabeça debaixo do queixo de Ashe.
– Vais ter pesadelos e acordar-me a meio da noite – ralhou Ashe. 
– Já tenho dez anos. Não vou, prometo.
Ashe riu-se um pouco. 
– Está bem. – Suspirou. Depois, começou a falar numa voz baixa: – Havia uma jovem princesa que vivia no Castelo Highland com a sua família, o rei e a rainha. Ela gostava de brincar no jardim e correr na floresta. 
O tom de voz de Ashe tornou-se mais sombrio. 
– Mas Dhaa’rho, um Mago do Obscuro, escondia-se nessa floresta, e ninguém sabia. Um dia, quando todos estavam ocupados a preparar-se para uma grande festa, o aterrorizante mago assumiu o controlo do castelo, trazendo escuridão, sombras e medo com ele – e cobrindo toda a cidade.
– E depois a rapariga já não podia brincar na rua e correr na floresta – completou Ari. – Agora que tenho dez anos, acho que a rapariga é tonta. Eu iria para a rua brincar na mesma – argumentou.
Ashe riu-se baixinho 
– Não poderias, totó. O mago mau não te deixaria.
– Acho que a história é estúpida. Porque é que tinha medo dela antes?
– Porque gostas de brincar na rua.
– E qual é o mal de estar escuro?
– Sabes que não é só isso – suspirou Ashe. – É apenas como contamos a história a crianças pequenas.
– Já não sou uma criança. Conta-me a história verdadeira.
Ashe inclinou-se para trás, tentando olhar para a cara da irmã, que também se tinha curvado, olhando-a de volta. Ashe sorriu e admirou a irmã – o seu cabelo castanho-escuro, as sardas no seu pequeno nariz, a curiosidade nos olhos claros. 
A voz de Ashe tornou-se mais grave e aterradora para tentar assustar a irmã com a sua história, tornando a sua aparência suave numa careta retorcida com um sorriso perverso.
– Dizes que não tens medo do escuro, mas isso é porque estás segura, humana tonta. Mas, do que oiço dos soldados na cidade, a situação não era a mesma há anos e anos atrás. Dhaa’rho era um dos Magos do Obscuro mais mortíferos, extremamente poderoso, impossível de controlar, usava poções para amplificar o seu poder mágico e a sua força – e depois atravessou o mar desde Axel’Ruhn até aqui para matar a Família Real e assumir o controlo de todo o reino.
» A escuridão engoliu-nos e fomos escravizados e abusados, forçados a trabalhar em silêncio com medo de falar contra o que estava errado. Pequenas raparigas tontas já não o poderiam ser; simplesmente trabalhavam e trabalhavam enquanto as suas famílias e amigos morriam. Bebés cresciam sem saber os seus nomes. As suas famílias eram assassinadas e não sobrava ninguém que soubesse o seu nome.
Ari escondeu-se debaixo das cobertas, um ligeiro tremor nos seus dedos enquanto apertava o cobertor por cima da sua cabeça. Ashe levantou as cobertas, iluminando parcialmente a cara da irmã. Os olhos de Ari estavam tão grandes que pareciam querer saltar da sua cara. 
– E depois o que aconteceu? – perguntou Ari, tentando fazer com que a sua voz soasse mais forte do que era.
– Bem – continuou Ashe, baixando as cobertas da cara da irmã e escovando o seu cabelo com os seus dedos –, após algum tempo, os humanos libertaram-se deste mal ao aliar-se com os Magos da Luz.
– Mas… os Magos da Luz não eram também… maus? – A confusão de Ari era evidente na sua cara.
– De acordo com o Rei, toda a magia é má, sim. Mas acho que foi a única maneira encontrada para derrotar o Mago do Obscuro.
As raparigas olharam-se durante algum tempo, o quarto silencioso à exceção da cera que pingava da vela quase apagada. Depois, Ari sentou-se na cama, resoluta.
– Continuo a achar que a magia é fantástica – afirmou.
Ashe soltou uma gargalhada exasperada. 
– Pode ser fantástica, mas também é mortífera.
– Mesmo se só bebesse uma pequena gota de uma poção? – insistiu a Ari.
Ashe riu-se baixinho da curiosidade da irmã. 
– Sabes que não podemos beber poções.
– Bem… podíamos bebê-las…
– Sim, mas não viverias para me contar qual era o sabor – refutou Ashe.
– Nem sequer um pequenino gole? 
– Ficarias um bocadinho morta.
Ari suspirou, frustrada.
Na realidade, Ashe sabia que tudo o que Ari queria era ser uma maga. Da Luz ou do Obscuro – não lhe interessava o tipo nem o poder que tinham – tudo o que queria era usar magia e usá-la à sua vontade, criar coisas do nada, ter poder sem limites para poder ajudar a sua família a viver bem e a prosperar. Ari não entendia bem o que significava ser uma maga, nem as diferenças entre Magos da Luz e do Obscuro – se soubesse, talvez não desejasse tão fervorosamente ser uma.
Mas Ari era apenas uma rapariga e, ainda por cima, uma humana, e esse facto entristecia-a profundamente. 
Por sua vez, Ashe sabia bem os seus limites enquanto ser humano e estava perfeitamente confortável com eles. Não queria ser nada a não ser ela mesma. Ser humana era tudo o que Ashe sabia ser, tudo com o qual tinha crescido.
Os seus pais tinham visto uma altura diferente na sua adolescência – tinham vivido com criaturas mágicas, magos, shapeshifters2, oráculos e dragões. Os perigos da magia eram uma realidade para todos os pais, mas o que sobrava desse tempo eram os contos que narravam às crianças – contos que frequentemente transformavam os avisos de magia em lendas irresistíveis de poder e maravilha.
Tudo o que Ashe desejava, no entanto, era que a sua irmã estivesse segura, feliz e saudável. E que, um dia, a sua mãe recuperasse sanidade suficiente para que fosse ela, e não Ashe, a tomar conta delas.
– A magia é uma ferramenta poderosa que os magos usam para nos controlar – disse a irmã mais velha, num tom sério. – E o nosso reino está mais seguro agora que não nos precisamos de preocupar com isso. Além disso – continuou Ashe, enquanto acariciava o cabelo de Ari –, a magia já foi banida há muito tempo. E se o Rei a baniu, seguramente tem uma boa razão.
Ari suspirou, desta vez ligeiramente aborrecida. 
– O Rei é burro.
Ashe riu-se, mas corrigiu-se rapidamente e silenciou a irmã por insultar o Rei. 
– Ari, não podes dizer coisas dessas. Se alguém te ouve…
– Não está aqui ninguém sem ser eu e tu.
– Se dissesses essas coisas na rua, seríamos mortas. Nunca sabes quem está a ouvir, quem é um espião do Rei. – Ashe agarrou na cara da irmã, fazendo-a olhar para os seus olhos. – Esta conversa fica entre nós, para nunca ser repetida. Nem mesmo ao teu melhor amigo.
Ari assentiu, havia medo nos seus olhos.
– Desculpa, Ashe.
Ashe libertou a cara da irmã e suspirou, libertando a tensão do seu corpo. 
– Não sei nada acerca da inteligência do Rei, mas sabemos que ele fez o que precisava para nos manter seguros. Os humanos não teriam forma de sobreviver e viver em paz se seres mais poderosos andassem entre nós e simplesmente nos deixassem ter poder. Quanto tempo achas que isso duraria? Achas realmente que o nosso Rei ainda estaria no poder?
– Não estou interessada nisso – respondeu Ari, a sua voz baixa e fina. – Só quero brincar com magia. 
A paciência de Ashe estava a esgotar-se, o cansaço e a fome desgastando-a. Bocejou. 
– Ari, promete-me que nunca irás tocar em magia nem em itens mágicos – pediu Ashe.
Ari fez beicinho. 
– Prometo nunca tocar em magia se também o prometeres.
Ashe revirou os olhos. 
– Claro, prometo que nunca tocarei em magia. É a tua vez.
A irmã mais nova suspirou, seguida de Ashe. Ari ajustou-se na cama, deitando-se virada para cima, olhando para o teto. Ashe fez o mesmo.
No silêncio, Ashe olhou para o teto, imaginando que conseguia ver para além da casa, avistar o céu, imaginando que conseguia ver as estrelas, as luzes coloridas que às vezes apareciam, e que conseguia também ver o planeta que se avistava longe à noite, Entwy. Desejava que os deuses que lá viviam regressassem a Kaery e realizassem os seus desejos – ou, melhor ainda, que nunca os tivessem abandonado e deixado sozinhos para sobreviver contra todos os seres mágicos que habitavam o mundo.
– Lyssari, também tens de prometer.
– Sim, Ashe. Prometo nunca tocar em magia de qualquer tipo.


1.
       Trocadilho em inglês entre a palavra “Ashe” (nome próprio) e “Ass” (significa cu). 
    
2.
       Shapeshifters: polimorfos, transmorfos. Por preferência da autora, nesta obra serão referenciados daqui em diante como shapeshifters.
    






  
  Capítulo Um

Sem lugar para dúvidas


6 anos depois


A cabana situava-se sozinha na floresta, rodeada apenas por árvores, pássaros e a raposa ocasional que ousava aproximar-se, seguindo o cheiro de comida. 
Ashe estava sentada há algumas horas no ramo mais grosso da árvore mais alta, à espera de que o seu alvo se aproximasse. O rumor de que o homem grande simpatizava com criaturas mágicas – ajudando-as a viajar pela densa floresta de Crowned Highlands após fugirem para Atjas à procura de refúgio – tinha-se espalhado. 
Não havia refúgio nestas terras. O Rei tinha-se assegurado de que nenhuma criatura mágica que ainda vivesse no reino o faria durante muito tempo. Não interessava durante quanto tempo se escondessem ou se os rumores eram verdadeiros ou não. Não havia lugar para dúvidas, não havia misericórdia para aqueles que procurassem desobedecer às ordens da Coroa.
As pernas da Ashe ficaram dormentes, a dor irradiando até aos ossos. Lentamente mudou a sua posição, tanto quanto o ramo lhe permitisse, encontrando novas maneiras de se sentar silenciosamente na floresta. Quando mordeu a maçã, alguns pássaros atreveram-se a aproximar-se do seu ramo, procurando por algumas sementes que tivessem sobrado do seu almoço. Ela tinha deixado algumas para depois, mas agarrou nas deliciosas sementes e deixou-as no ramo acima dela.
O pássaro fugiu quando um som ecoou pelo arvoredo, agarrando a atenção de Ashe até ela conseguir ver o grande homem.
Ele caminhou pela floresta, as suas pernas longas e poderosas enquanto andava em direção à sua cabana. Era alto, tendo de baixar a cabeça para entrar na cabana e era tão largo quanto a moldura da porta. O seu cabelo era preto, a sua cara tão memorável como a de uma pessoa aleatória no mercado da cidade. Ainda assim, Ashe lembrar-se-ia da sua cara. 
A Ashe avaliou as opções que tinha – era baixa e pequena, o que era bom para a maioria das suas missões mas, neste caso, era uma desvantagem.
Colocou o resto da maçã no ramo ao seu lado. Lentamente, deixou-se cair da árvore, evitando cuidadosamente pisar as folhas e andando apenas pelas pedras que salpicavam o chão. Enquanto esperava por ele, tinha treinado isto várias vezes. 
Escondeu-se atrás do pequeno monte de lenha situado debaixo da janela da cozinha.
Ashe não entraria na cabana. Já a tinha sondado. Se tivesse de lutar contra ele lá dentro, ele esmagá-la-ia num instante. Não havia local para se esconder nem espaço para onde fugir se ele a agarrasse. Se ela quisesse vencer a luta, teria de ficar cá fora. Ele viria cá fora eventualmente, ela só teria de ser paciente.
Quando ele se aproximou já o sol se tinha escondido atrás das árvores. Vestia uma túnica larga, ligeiramente queimada pelo fogo da cozinha, e as suas botas foram deixadas para trás. Ele tinha vindo buscar lenha, tal como Ashe esperava.
Ela inspirou pelo nariz, expirando lentamente pelos lábios. Fechou os olhos por um instante, encontrando a calma na sua cabeça por entre todos os pensamentos, todas as questões, todas as possibilidades – todas as vozes. Não se atreveu a mexer o corpo, mantendo-se agachada atrás da lenha, uma pequena faca de ferro pronta na sua mão.
Não era a altura para usar a Quebralmas, o seu punhal muito maior que estava guardado na bainha, na sua anca. Garth não queria informação dele. Ela tinha sido simplesmente ordenada a matá-lo. E, para o fazer, não precisava da ajuda mágica que a Quebralmas lhe dava. Nem das suas consequências mágicas.
Enquanto o homem agarrava na lenha e a amontoava contra o seu peito, ocupando as suas mãos, a Ashe chicoteou a perna e pontapeou o lado do joelho dele, ouvindo um crack que ressoou pela floresta.
Os pássaros pararam de chilrear.
Antes de o homem ter oportunidade de entender o que estava a acontecer, ela enterrou a pequena faca na coxa dele, rasgando o músculo enquanto o punho se cravava na sua mão. Ela arrancou-o, pegou num pedaço de lenha e atirou-o contra a cara do homem, ouvindo outro crack alto e um grito.
Contra adversários grandes ela não podia deixar margem para erros. Não poderia ser arrogante e dar-lhes uma oportunidade de lutarem de volta.
Não podia dar-se ao luxo de morrer.
Quando o homem caiu com um grito e deixou cair a lenha pelo chão, Ashe deu um passo atrás, analisando a situação. Ele olhou para ela com confusão na sua cara, e tentou-se levantar tão rápido quanto possível. Ela tinha apenas atacado uma das pernas dele e isso tinha sido um erro. A outra perna ainda estava funcional.
Ele ergueu-se, a sua cara contorcida com raiva enquanto sangue escorria do seu nariz partido. 
– Quem és tu? – perguntou, mas ela não lhe deu oportunidade de ouvir a resposta.
Enquanto ela se mexia para lhe atirar mais lenha e tentava encontrar uma oportunidade de o ferir, ele caminhava na direção dela, protegendo a cara com os seus grandes e musculados antebraços.
Ela não o podia deixar agarrá-la.
Ela baixou-se para se afastar dos braços dele e esperou que ele se aproximasse. Então, com toda a força que conseguiu arranjar, pontapeou a coxa dele e depois a virilha. Ele caiu com um esgar de dor, seguido de Ashe, pois ele agarrou no pé dela e arrastou-a com ele. Ela tentou desesperadamente soltar-se do aperto dele, mas os seus pontapés não tinham qualquer impacto nele. 
Ele só largou o pé de Ashe para apertar firmemente o pescoço dela. A dor era excruciante. As vias respiratórias de Ashe começaram a ceder debaixo dos seus dedos poderosos. Ele tentou rodá-la, para ter vantagem e conseguir esmagá-la. 
Antes de o conseguir fazer, ela largou a sua pequena faca e agarrou a cabeça dele, os polegares dela cravando-se nos olhos dele. Com um grito, ela fez força contra o crânio dele. Quanto mais ele apertava, mais ela sentia os olhos dele a enterrarem-se nas cavidades oculares.
Com um último grito dela e força nos olhos dele, as mãos dele soltaram-se e caíram ao lado do corpo.
A respiração ruidosa e irregular de Ashe arranhou a sua traqueia torturada. A dor era quase avassaladora, e quando tocou no seu pescoço à procura de inchaço, sentiu algo molhado. Olhou para baixo e viu todo o sangue que jorrara dele.
Limpou-se nas roupas dele e, com uma mão trémula, agarrou a pequena faca que tinha largado. O punho tinha sido reajustado há muito para encaixar na sua mão, em vez da mão da sua irmã.
Procurou uma pulsação agarrando no pulso dele e, ao sentir um bater muito ligeiro, cravou a faca na sua garganta, olhando enquanto o sangue jorrava dele como uma fonte.
Estava feito.
Levantou-se, acalmando a sua respiração e concentrando-se.
Lentamente, os pássaros retomaram o seu chilrear.

      [image: ]Um dia tinha passado e a voz de Ashe estava lentamente a regressar. A sua fala ainda estava rouca, o seu pescoço sensível e negro. Mas a sua missão estava completa. O alvo tinha sido eliminado.
Caminhou pelas ruas de Ufhind, o seu passo mais lento do que deveria ser, mas não se conseguia obrigar a andar mais rápido nem a caminhar até ao edifício que a levava ao Submundo.
Permaneceu no outro lado da rua, olhando à medida que as pessoas andavam pelo edifício antigo que outrora fora uma grande casa de apostas na periferia da capital.
Ashe tinha de entrar – o Garth estava à espera dela, e ele odiava ter de esperar.
Destroços, árvores caídas e paredes destruídas cobriam a entrada para o edifício, fazendo com que parecesse abandonado para quem não soubesse onde procurar. Na realidade, dentro do edifício, para lá das entradas escondidas e das passagens cobertas, estava a entrada para o Submundo da capital, cheio de assassinos, ladrões, mentirosos e quaisquer outras almas perdidas que não tinham para onde se virar. Uma propriedade rica prosperava debaixo da superfície de Ufhind, controlando mais dinheiro, políticas e vidas do que as pessoas comuns da capital alguma vez poderiam imaginar.
Ela pertencia aqui – não se atrevia a negá-lo. Mas em alguns dias, dias como hoje, ela não tinha nenhum desejo de lidar com aquilo em que a sua vida se tinha tornado, com as pessoas que a rodeavam, a quem ela obedecia.
Olhou para a sua cintura, onde o seu punhal ondulado pendia de uma tira de couro no seu peito. Tocou no punho da Quebralmas e fechou os olhos, sentindo o peso da lâmina afiada e ondulada, as suas vozes, e o que simbolizava.
A cara da sua irmã surgiu na mente de Ashe, a razão pela qual ela fazia tudo. E a razão pela qual ela continuava a avançar.
Respirou profundamente, olhou em frente e engoliu o seu medo, entrando no edifício. 
À medida que caminhava pelos longos corredores, homens em conversas profundas olhavam para ela, acenando-lhe. A maioria deles, no entanto, aqueles que conheciam a sua reputação e tinham ouvido os rumores, evitavam olhar para ela, ficando subitamente ocupados.
– Gosto em ver-te, Toque de Pena – disse uma mulher quando passou por Ashe, um sorriso tímido nos seus lábios enquanto brincava com uma pequena faca nas mãos.
Ashe manteve uma aparência estoica e cumprimentou-a com um aceno de cabeça, enquanto continuava a caminhar para se encontrar com Garth.
Quando passou por outro assassino, finalmente falou:
– Sabes onde está o Garth? – O assassino olhou para Ashe, para o longo casaco que cobria o corpo dela, para o seu longo cabelo negro e, finalmente, para os seus olhos. – Rolf, não tenho todo o dia.
Rolf sorriu-lhe enquanto continuava a observá-la, de cima a baixo. 
– Da última vez que o vi, estava à tua espera na Sala da Espada.
Ele piscou-lhe o olho, mas não havia nada de divertido nos seus olhos. Estava a medi-la, comparando os seus totais, olhando para as nódoas negras dela e ouvindo a rouquidão na sua voz. Gostava de ver a fraqueza nela. Fazia com que ele caminhasse e falasse um pouco mais alto.
Não a incomodava.
Ela deu-lhe um curto aceno e foi em direção à Sala da Espada.
– Se ele tivesse de esperar por mim, a minha cabeça já não estava agarrada aos meus ombros – reclamou Rolf. Ashe ignorou-o.
Conseguia sentir o peso do punhal na sua cintura de cada vez que dava um passo. Mantinha a lâmina baixo o suficiente para a incomodar sempre que andava. Não queria esquecer-se do tipo de arma que empunhava, do poder que tinha.
– Ah, ela finalmente dá-nos a honra de estar na sua companhia – escarneceu Garth, quando Ashe entrou na sala e fechou a porta atrás dela.
Era apenas ele lá dentro, o Rei do Submundo, esperando impacientemente pela sua assassina preferida.
Ashe olhou para a sala, para todas as espadas num dos cantos, para todos os escudos partidos que não tinham sobrevivido ao treino e estavam encostados à parede. Gotas de sangue pintavam as paredes, a consequência de alguém que se desleixou durante o treino.
Do outro lado da sala, Garth estava sentado com uma das coxas no topo de uma mesa, uma cadeira vazia atrás. Cada sala na propriedade tinha o mesmo duo de mesa e cadeira – Garth gostava de ralhar com as pessoas enquanto se sentavam na cadeira e ele se apoiava confortavelmente na mesa, mais alto do que qualquer um dos seus súbditos, a sua moral mais alta e poderosa do que todos. 
– Obrigada por esperares. O Rolf estava novamente a assediar-me – disse Ashe, a sua voz rouca.
Garth olhou para o pescoço dela, para a enorme nódoa negra. Ignorou a nódoa e riu-se do comentário sarcástico de Ashe. 
– Para com isso. Se ele te incomodasse assim tanto, já o terias matado.
Ashe soltou uma gargalhada falsa, sentindo um arrepio a percorrer a espinha.
Aproximou-se e ficou à frente de Garth, os seus braços cruzados. Ele era mais alto do que ela, tal como a maioria das pessoas, mas ela conseguia fazê-lo sentir-se pequeno ao baixar as suas sobrancelhas e levantar ligeiramente o queixo, parecendo que estava a olhá-lo de cima mesmo sendo mais baixa. Ashe sabia que o irritava profundamente.
– Como correu? – perguntou Garth.
– Está feito.
Ele acenou com a cabeça enquanto lhe atirou uma pequena bolsa, as moedas agitando-se lá dentro. Ashe colocou-a dentro do bolso do casaco.
Quando ela olhou para Garth, ele observava novamente o pescoço dela. 
– Não podes deixar que eles se aproximem tanto – sussurrou ele, cruzando os braços em frente ao seu peito e desviando o olhar.
Ashe sentiu um canto da boca a elevar-se num sorriso torto, pequeno, mas percetível. Ainda bem que ele não estava a olhar.
– Cuidado, alguém te pode ouvir e achar que te preocupas – provocou Ashe, cruzando os braços.
– Bem, investi muito tempo e recursos em ti – disse, olhando-a. – Podem simplesmente pensar que estou a proteger o meu investimento. 
Ashe revirou os olhos. Desde que ela se tinha juntado ao Submundo como ladra que Garth tinha desenvolvido um interesse especial por ela, perdendo até tempo para a ensinar a ler. Ela não conhecia ninguém por quem ele tivesse feito o mesmo.
Não o admitiria a ninguém, mas à medida que os anos passavam e ela tinha desenvolvido uma relação mais próxima com ele e subido de posição, não conseguia não ter em consideração os seus conselhos, confiar nas sessões de treino intensivas e ouvir os comentários que ele fazia em relação à sua performance.
Mesmo com a relação a ser contaminada por traição, era difícil deixar de o tentar impressionar, de querer a aprovação de Garth.
– Tenho algo para ti – disse ele enquanto lhe dava um pequeno pergaminho dobrado. 
Ela abriu-o e leu-o, tentando conter o choque que a queria dominar.
– Estás a falar a sério? – Ele encolheu os ombros. – Isto é arriscado. Posso ser apanhada – continuou Ashe, a voz cheia de preocupação.
– Há coisas piores do que ser apanhada.
Olharam-se durante demasiado tempo, nenhum deles mexendo-se. Ela suspirou, tentando criar um plano para a missão que não revelasse os seus poderes proibidos à pessoa mais perigosa no reino.
– Tenho informação de que algo estranho está a acontecer no Castelo Highland e és a única pessoa que se consegue aproximar para descobrir o que é. E a única pessoa com as habilidades para o fazer. – Garth piscou-lhe o olho e pavoneou-se em direção à porta para se ir embora.
Ashe permaneceu parada durante alguns segundos, quase deixando-o ir-se embora, mas depois falou num tom mais grave. 
– Sabes que não posso ser apanhada por ninguém próximo dele ou vou ser morta. – Virou-se para Garth, inclinando a cabeça. – E não queres que a tua melhor assassina seja morta, obviamente. Seria um desperdício dos teus recursos e do teu investimento.
Garth virou-se e olhou para Ashe, irritação na sua cara. 
– Como disse, não sejas apanhada. Usa as tuas habilidades especiais – continuou, olhando para o punhal embainhado na sua cintura – e adquire a informação necessária. E não penses, nem por um segundo, que podes dizer-me o que queres só por seres tu.
Ashe sorriu levemente. 
– Se te incomodasse assim tanto, já me terias matado.
Garth suspirou, fitando-a durante uns segundos 
– Do que precisas para fazer isto?
– Preciso de poções para isto funcionar. – Garth riu-se, com um ar de entretenimento. Ashe continuou. – E, obviamente, preciso que me dês alguma da informação que prometeste. Não me dás nada sobre ela há algum tempo.
Ela estava a brincar com fogo, arriscando imenso ao fazer demasiadas exigências. Ninguém se metia com o Rei do Submundo se quisesse viver. Por outro lado, ela não era só um dos seus ladrões ou criminosos.
Ele deu uns passos ameaçadores na direção dela, a sua respiração tornando-se mais profunda e os cantos da boca a baixarem-se. Aproximou-se de Ashe e curvou-se, os seus lábios perto da orelha dela. 
– Precisas de aprender a ser paciente. Seria melhor se aprendesses a jogar com as cartas perto do teu peito. Estás aqui para fazer um trabalho, então fá-lo. Dir-te-ei o que sei quando vir que trabalhaste para isso. É melhor rezares aos deuses em Entwy para te ajudarem com esta missão, para te ajudarem a parar de te preocupares tanto com essa tua irmã – e assim que fizeres o teu trabalho e obtiveres a informação de que preciso, então dir-te-ei o que queres saber.
Ashe cerrou os dentes e tentou acalmar a sua raiva.
Garth deu um passo atrás e, tão rapidamente como se tinha tornado ameaçador, tinha um grande sorriso na cara, as suas mãos a descansarem nos ombros de Ashe, como se a fosse abraçar. 
– Vá, tu sabes que és a minha pequena assassina favorita, portanto é claro que te vou arranjar essas poções. Será o meu prazer. Vai ver o Marc depois de ele comer – terá o que necessitas. 
Garth afastou-se, a mão na maçaneta da porta. O seu discurso abrandou enquanto enunciava cada palavra com a sua voz grossa. 
– E mal consigo esperar para ouvir o que terás para mim da próxima vez que te vir. – Saiu da sala, empertigado e indiferente.
Ele era bom a relembrar a Ashe de quão pequena ela era. E que ele tinha todo o poder.

      [image: ]Marc estava a ajudar um dos ladrões de Garth com um dedo partido, então Ashe esperou pacientemente que ele fechasse a loja enquanto ela descansava encostada à parede em frente à porta das traseiras, e brincava com a pequena faca que escondia ao fundo das costas. 
Estava tão cansada de sentir que não tinha controlo.
Quando conheceu Garth, era uma ladra que precisava de comida para tomar conta da irmã e da mãe. Sherri convenceu-a de que era uma boa ideia fazer pequenos trabalhos para ele, e ela tinha razão. Inicialmente, Garth salvara-a e a sua família ao dar-lhe uma oportunidade, ao ver algo nela e ao deixá-la trabalhar para ele. Ele tinha-a treinado pessoalmente, sido o seu mentor, oferecido conselhos quando a sua vida se tinha desmoronado e a sua irmã tinha desaparecido. Ele havia prometido ajudá-la a encontrar Ari.
Mas, obviamente, como Ashe tinha eventualmente descoberto, tudo tinha um custo. E rapidamente Garth não tinha qualquer problema em pedir-lhe algo em troca – fazer com que ela se tornasse na sua assassina, a sua experiência proibida sobre a qual ninguém poderia saber. Numa reviravolta pervertida dos deuses, ela estava presa a ele para sempre, dependente dele para saber o que significava o facto de ela conseguir usar a Quebralmas quando nenhum humano o conseguia fazer. Ela não tinha ninguém a não ser ele para a ajudar a entender o que ela era quando se conseguia transformar numa sombra, e como podia usar esses poderes para se tornar inigualável.
Aos vinte e quatro anos, tinha medo de admitir que mal se reconhecia. Ao tentar encontrar a única pessoa preciosa da sua vida, tinha dado tanto da sua alma a Garth que sentia que já não merecia nada de bom. E quanto mais desesperada estava para encontrar Ari, mais irreconhecível ficava.
O que diria Ari quando finalmente a encontrasse? O que faria quando se apercebesse de que Ashe tinha quebrado a sua promessa?
Mas não podia desistir. Não podia desistir da sua irmã, nem da hipótese de se vingar de Garth por ter abusado da sua confiança quando Ari tinha desaparecido. Quando muito, quanto mais ele a usava, maior se tornava a sua raiva. Ela iria esperar, iria ter o que queria dele e, quando fosse a altura certa, iria atingi-lo com tanta vingança que ele se arrependeria de ter quebrado a confiança de Ashe.
– Toque de Pena, podes entrar – chamou Marc.
Ashe tinha de obedecer a uma regra especial que nenhum outro assassino seguia: tinha de ir ter com Marc quando ele estava para jantar e fechava a loja durante algum tempo. Marc era uma das únicas pessoas que sabia que ela conseguia aguentar Poções do Obscuro no seu corpo, que conseguia usar os poderes que elas lhe davam e tornar-se algo mais do que humana. Seguindo as ordens de Garth, Marc mantinha essa informação escondida do resto do Submundo ao ajudá-la apenas quando não havia ninguém por perto.
Não era difícil, de qualquer maneira – todos os outros já evitavam a Ashe. Sentiam que ela era diferente, errada. Não estavam muito longe da verdade.
– O Garth pediu que te desse mais poções. Já acabaste com as que te dei na semana passada? – perguntou Marc, um toque de irritação na sua voz.
– Sim – mentiu. 
– Quais queres? 
– Três de cada. – Marc olhou de lado para Ashe. 
Nunca tinha gostado dela. Ela também não gostava muito dele, a sua relação tensa não indo para além dos limites do favor de Garth.
– Não precisas de as tornar mais fortes desta vez – disse Ashe, levantando uma das sobrancelhas. – Não me vão matar, sabes? Podes parar de tentar.
– Não é bom perder a esperança – retorquiu ele, cruzando os braços.
Ashe abanou a cabeça. 
– Tudo o que faz é enfraquecer-me durante mais tempo depois do facto, o que depois me faz ficar chateada contigo. O que não é esperto da tua parte, diria.
Olharam-se durante uns momentos, silêncio enchendo a sala.
– Vou ver se tenho o que necessitas – ele disse no fim, caminhando em direção às traseiras do seu escritório. – Sabes – retorquiu –, os ingredientes são importados de Axel’Ruhn, portanto não esperes que tenhamos sempre aquilo que pedes.
Ashe tentou conter a gargalhada, mas a irritação dele divertia-a. 
– Tenho a certeza de que és a pessoa certa para me dar aquilo de que preciso. Nas quantidades certas. Sem surpresas.
Ele deu-lhe as pequenas ampolas que tinha agarrado de uma prateleira escondida. 
– Preciso de algum tempo para arranjar o resto.
Ashe guardou as pequenas ampolas de poção no compartimento secreto das suas botas. 
– Viste a Sherri, por acaso?
Com a referência a Sherri, Marc iluminou-se e sorriu. 
– Esteve aqui há pouco com um corte na testa, mas acho que já foi embora.
Ela acenou-lhe, virou-se e saiu – as suas botas mais pesadas com o fornecimento e a sua mente cheia de preocupação sobre uma missão que podia colocar em perigo tudo aquilo para o que ela tinha trabalhado.






  
  Capítulo Dois

O Refúgio do Vigarista


No meio da crueldade das mortes, do desespero da participação relutante, e da solidão de tentar encontrar o ser que mais amava, a única maneira de Ashe se manter sã era com a ajuda dos seus amigos mais próximos. 
No canto mais escuro de uma estrada bem conhecida dos criminosos, havia um lugar cheio de almas perdidas, comida quente e canecas fundas. Ashe chegou à taberna Refúgio do Vigarista e reconheceu rapidamente Reed e Sherri graças ao forte cabelo azul do primeiro e à gargalhada estrondosa da segunda, dividindo uma mesa alta com um par de canecas à sua frente.
Ashe passou por algumas mesas cheias de homens que falavam alto, riam-se e bebiam. Acenou a alguns de quem gostava mais e lançou uns quantos olhares de esguia a outros de quem ela não gostava.
A taberna era visitada principalmente pelo tipo de pessoas que partilhavam o trabalho diário de Ashe. No entanto, de vez em quando, alguns civis tropeçavam na taberna à procura de um bom ale para afogar as suas mágoas – algo que se apercebiam que não conseguiam ter, porque o ale que era servido era amargo e ácido das formas erradas. Ashe tinha a certeza de que os civis se interrogavam como é que a taberna estava cheia de pessoas a gostar das suas bebidas quando a deles era tão horrível que frequentemente era cuspida.
– O Marc não estava a gozar desta vez, magoaste-te realmente na testa – disse Ashe com um tom de surpresa na voz. Juntou-se a Sherri e a Reed na mesa, e fez sinal ao seu taberneiro favorito para lhe trazer uma caneca. 
Sherri era a sua amiga de mais longa data e a mais feroz, mas Ashe não deixava de se maravilhar com a sua personalidade. Era uma visão presenciar uma pessoa que parecia tão feroz e era tão esfuziante. 
Sherri era alta, musculada, com a energia de uma guerreira cruel. O seu cabelo claro estava sempre em tranças longas e apertadas, o que apenas destacava as cicatrizes que tinha na cara, pescoço e na parte superior das costas. De qualquer maneira, Sherri tinha cicatrizes e desenhos escuros desenhados em toda a sua pele – e tampouco os escondia. Estivesse a escalar montanhas frias ou a percorrer caves, Sherri usava sempre roupa de couro apertada que revelava muita pele. Parecia prosperar com o frio, com a atenção que tinha de homens odiosos e com o poder que tinha sobre as pessoas. Era uma visão intimidante, mas ninguém conseguia parar de a olhar.
Parecia um demónio que estava destinada a seduzir todos, e ninguém conseguia não sucumbir aos seus poderes.
As duas amigas não podiam ser mais diferentes: enquanto Sherri era alta e de cabelos claros, Ashe era pequena e com um cabelo preto, longo e ondulado; enquanto Sherri desejava a liberdade que as suas roupas ofereciam, Ashe escondia-se por trás do seu casaco comprido e botas altas; e, enquanto Sherri parecia intimidante mas tinha uma personalidade explosiva, Ashe era quieta e com aparência inocente – até as suas mãos estarem cobertas de sangue e a sua faca enterrada no peito de alguém.
Sherri envolveu os seus braços à volta de Ashe, tentando dar o seu típico abraço irritante à sua melhor amiga – envolvia enrolar os braços à volta da cabeça de Ashe, só para demonstrar o quão mais alta era. Na verdade, Ashe achava que isto era afetuoso, logo nunca se irritava. Mesmo assim, Sherri nunca parava de a tentar irritar – vivia para lutas divertidas.
– Sim, vai durar alguns dias – disse Sherri, voltando à sua caneca quase vazia. O corte na testa não era profundo, mas estava envolto numa mancha vermelha que estava a ficar roxa nas bordas. – Até parece que podes falar muito – continuou, olhando para o pescoço de Ashe.
Ashe ignorou o seu comentário.
– O que aconteceu? – perguntou Ashe. As estórias de Sherri eram sempre incríveis e Ashe precisava desesperadamente de uma distração, mesmo que não gostasse de saber os detalhes das aventuras da amiga.
– Não vais querer saber – suspirou Reed, sempre calmo, composto e com um sorriso ligeiramente trocista. 
Ashe olhou para ele, cujo olhar repousava nos lábios dela. Reed desviou o olhar rapidamente.
– Na realidade, quero, Reed. Para de ser tão mal-humorado – retorquiu Ashe, usando o cotovelo para atingir levemente as costelas de Reed. Ele desviou-se, um pequeno sorriso nos lábios, e bebeu o seu ale para esconder a satisfação que sentia pelo facto de Ashe ter interagido com ele como antes, mesmo se ainda houvesse alguma tensão.
Tinham um passado constrangedor, mas a Ashe nunca tinha conseguido deixar de ver Reed como um dos seus amigos mais próximos e como um aliado em quem podia confiar. Era o mais composto de todos, o que tinha mais autocontrolo, o mais astucioso e o mais sarcástico.
Era também incrivelmente belo, com longo cabelo azul, olhos azuis clarinhos, lábios carnudos, e uma cicatriz de uma bochecha à outra. Moldurava a sua cara de uma forma belamente sórdida, e realçava os seus olhos penetrantes – que arranjavam sempre forma de encontrar a cara de Ashe.
Tinham tido uma curta relação recentemente, mas eventualmente aperceberam-se de que uma relação entre eles nunca resultaria. Ele era demasiado fechado, com muralhas demasiado altas à sua volta, e ela odiava-se demasiadamente. Ela tinha terminado as coisas entre eles há algumas semanas, mas ainda eram grandes amigos e trabalhavam juntos frequentemente. Tinham apenas de passar esta fase embaraçosa e tudo regressaria ao normal.
– Ignora-o – disse Sherri. – Está irritado porque uma das suas clientes lhe poderá ter passado uma doença – gozou Sherri. Reed revirou os olhos e abanou a cabeça.
Ashe deu uma pequena gargalhada e tentou não pensar em Reed com as suas clientes. Ele era um espião incrível, era nisso em que ela pensava, e não interessava como é que ele obtinha a informação.
Ela tentava não pensar muito no que qualquer um deles fazia – era mais fácil dormir à noite quando Ashe fingia que a vida dela não era assim. Quando fingia que não era uma assassina, quando sonhava no que Sherri seria se não torturasse pessoas como trabalho, ou no tipo de cargo que Reed pudesse ter se não fosse um espião disposto a usar o seu corpo para obter aquilo de que precisava.
Mas ainda não estava a dormir. E a realidade não era algo de que ela conseguisse escapar.
– Então, quem é que ganhou à Sherri desta vez? – brincou Ashe, esperando que uma estória divertida a distraísse dos seus pensamentos.
Sherri não conseguiu esconder a sua ofensa com a piada de Ashe. 
– Ninguém me ganhou – disse, o seu tom agressivo. – Pensei que me conhecias melhor do que isso.
Ashe tentou não vacilar perante a raiva da amiga. A Sherri nunca se ofendia – a não ser que alguém gozasse com as suas habilidades de tortura. Havia uma parte dela que era mais sensível a isso.
O taberneiro favorito de Ashe, Cartiq, trouxe o ale dela para a mesa, bem como um novo para Sherri. Ele piscou o olho a Ashe enquanto mascava uma planta castanha com um cheiro forte, e ela sorriu-lhe quando ele foi para trás do bar. Ashe estava aliviada pela pequena pausa da ira de Sherri que ele lhe ofereceu.
Ashe bebeu um gole, esperando que Sherri não providenciasse muitos detalhes enquanto contava a estória, mas sabendo que isso não iria acontecer. 
– Este gajo não gostou muito quando comecei a brincar com ele – começou Sherri, libertando-se do ressentimento para com Ashe. – E ainda não o tinha apertado com muita força porque me apetecia correr atrás da minha presa – disse, com o maior sorriso na cara –, mas quando ele escapou, em vez de fugir, veio contra mim!
Ela mexeu-se e começou a gesticular vividamente, tentando imitar o que tinha acontecido. Algumas cabeças viraram-se na direção de Sherri, tentando ouvir o que ela estava a contar tão entusiasmadamente.
– Fiquei surpreendida, mas foi uma satisfação! Tinha saudades de lutar assim. Fez-me sentir tão viva!
Ashe fingiu uma gargalhada e abanou a cabeça, indicando a Sherri para manter a voz mais baixa. Apesar da maioria dos consumidores no Refúgio do Vigarista serem do Submundo, ainda havia alguns que podiam ser civis regulares.
No canto da taberna, alguém cuspiu o ale. Ashe conteve o riso, apercebendo-se de que a pessoa que tinha cuspido a bebida era um dos poucos civis que se arriscava a vir a este local, o que o levava a ser servido a bebida que era suposto mantê-los afastados.
Ashe agarrou na caneca e bebeu o seu ale. Não tinha qualquer preocupação que cuspisse a sua bebida. O taberneiro sabia exatamente a quem servir o quê; enquanto engoliu a bebida, regalou-se com o sabor.
– Então, obtiveste alguma informação desta vez ou ele desmaiou da dor antes de a conseguires? – perguntou Reed, um pouco mesquinho, mas correto, apesar de tudo.
Sherri suspirou enquanto os ombros desciam. 
– Fiz-lhe todas as perguntas que era suposto fazer, mas com a luta e tudo, ele estava subitamente inconsciente, sem algumas unhas, e não tinha respondido a nenhuma pergunta. – Ashe tentou não se contorcer; tentou não mostrar a Sherri o quão desconfortável ficava quando esta descrevia as suas sessões de tortura com tantos detalhes. Quando Sherri voltou à sua estória com entusiasmo, Ashe saltou em surpresa. – Mas! Eu esperei um bocado e depois fi-lo cheirar umas coisas rançosas…
– Claro que fizeste – interrompeu Reed, mas Sherri continuou:
– … e, eventualmente, ele acordou. E desta vez, amarrei-o muito bem! Não queria ir ter com o Garth sem nenhuma informação só porque me entusiasmei a torturar… novamente.
A energia e paixão de Sherri eram quase contagiosas. Ainda assim, Ashe não conseguia deixar de sentir um abismo entre ela e a amiga pela diferença de sentimentos em relação ao trabalho.
O sorriso pretensioso de Reed voltou. 
– Ó Sherri, nunca deixas de me impressionar com o teu amor pelo trabalho. És tão esquisita.
Sherri tomou isso como um elogio e ficou mais alta, dando uma gargalhada perversa. 
– Obrigada, Reed, tu também!
Ashe sorriu e abanou novamente a cabeça. O sorriso desapareceu demasiado rápido. Não conseguia mantê-lo, independentemente de quanto tentasse. Os seus amigos normalmente faziam-na sentir-se melhor, mas não conseguia deixar de pensar na missão iminente – e não conseguia deixar de ver a cara do homem que tinha matado no dia anterior.
– Porquê a carranca? – perguntou Sherri. E, tão rapidamente como tinha estado em êxtase, estava preocupada. Sherri apoiou-se na mesa, olhando diretamente para os olhos de Ashe.
– Tive uma missão… difícil – respondeu Ashe, não querendo explicar tudo.
– Nada de novo – disse Reed.
Ashe aclarou a voz. 
– Sim… – Não conseguiu encontrar as palavras para falar do que tinha feito, do arrependimento que comia o seu interior. – Foi só… foi difícil, só isso.
Sherri e Reed olharam-se durante uns momentos, e depois olharam para Ashe.
– Tretas – disse Sherri, escarnecendo, como se sentir arrependimento de uma missão fosse algo que ela nem conseguisse imaginar.
– O que aconteceu realmente? – pressionou Reed.
Ashe suspirou, irritada com o facto de os seus amigos não acreditarem nos seus sentimentos verdadeiros. Conformou-se com o facto de saber que estava sozinha nisto. 
– Encontrei-me com o Garth – disse, esperando conseguir levar a conversa para um tópico mais seguro.
Reed escarneceu. 
– O que é que esse cretino te pediu desta vez?
– Ei, cuidado com o ódio, garanhão – retorquiu Sherri. – Alguns de nós gostam dele. Alguns de nós devem-lhe muito.
– Sim, eu sei – suspirou Ashe. – É só… quanto mais desesperada estou por informação, mais ele demora a dá-la. É como se ele conseguisse cheirar a minha dor e gostasse de brincar com ela.
– Acabaste de descrever a maioria de nós, e todos aprendemos com ele, logo não estás errada – disse Reed.
Sherri ficou silenciosa durante uns momentos. Numa conversa normal, seria ligeiramente fora do seu caráter, mas Ashe sabia a verdade. Sherri era extremamente leal. Era assim em relação a Ashe, com quem tinha a amizade mais longa e mais forte, mas também tinha uma grande lealdade para com Garth, que a tinha ajudado quando ela mais precisava ao dar-lhe um propósito e uma maneira de nunca mais passar fome.
Infelizmente, Ashe já não tinha a mesma lealdade para com Garth.
– Apenas parece que ele está a demorar cada vez mais a dizer-me qualquer coisa, e a grande maioria parece ser uma busca inútil – continuou Ashe.
– Achas que está a brincar contigo? – O tom de Reed era sério, protetor.
Ashe mordeu o lábio inferior enquanto massajou a testa, pensando. 
– Honestamente não sei. Não consigo ver por que razão o faria.
– Talvez esteja a tentar ver quanto é que trabalhas em troca de um pedaço de informação – sugeriu.
– Costumava ser um trabalho por uma informação. Depois lentamente passou a dois, porque disse que a informação estava a ser mais difícil de arranjar, mas era uma melhor fonte. E agora… agora parece que ele não tem nada e continua a mandar-me pela cidade só para depois me dizer que a Ari ainda está viva… de algum modo. – Ashe suspirou e cobriu os olhos com a mão. – Quando é que a nossa relação se tornou tão complicada? – suspirou para si mesma.
Durante um minuto, o silêncio tomou conta da mesa.
– Achas que ele perdeu os seus contactos e não tem nada para te dar? – perguntou Reed.
A Sherri finalmente saltou de volta para a conversa. 
– De modo nenhum, é o Garth! Tem espiões em todo o lado, em Atjas e Axel’Ruhn. Se há alguém que sabe onde está Ari e como a encontrar, é ele. 
A lealdade de Sherri fazia dela uma boa amiga, mas também a fazia ver tudo a preto e branco: os seus amigos não tinham falhas, e o seu patrão não tinha má vontade; como é que poderiam? Ela adorava-os, ela mataria por eles, logo teriam de valer tudo isso na sua mente.
– Então porque é que demorou tanto para me dar algo? – Ashe estava a ficar irritada, frustrada com a situação. – Porque é que ainda não me disse onde é que ela está? 
– Porque te perderia – retorquiu Reed.
– Ou ninguém a viu – adicionou Sherri, sem hesitação na voz.
Os olhos de Ashe voaram para os da amiga, raiva irradiando dela incontrolavelmente. Sherri ergueu as sobrancelhas, só se apercebendo do que tinha dito apenas naquele momento.
– Vou buscar mais ale – disse Sherri, aclarando a voz e caminhando na direção do bar.
Ashe tentou ignorar a sugestão de Sherri, negando as suas implicações e não se deixando pensar no pior cenário possível.
A mão de Reed moveu-se da caneca e pousou no antebraço de Ashe.
– Do que ele se está a esquecer – cuspiu Ashe, a sua raiva aflorando, debaixo da pele – é que se eu não estou a receber nada dele, não tenho mais nada a perder. Não o admiro como já o fiz. O que me impede de ir atrás dele?
Reed ficou tenso com o comentário e aproximou-se de Ashe.  
– Fala mais baixo, Ashe. Não estamos sós. E a Sherri regressa entretanto.
Ashe suspirou e fechou os olhos, derrotada. 
– É que… porque é que não estou a usar tudo o que ele me ensinou nele? Porque é que simplesmente não… o magoo? Porque é que é tão difícil contra-atacar? – Os olhos de Ashe lacrimejaram com fúria.
– Não cuspas na mão que te alimenta – disse Sherri bruscamente ao voltar à mesa.
Reed ficou tenso com o comentário, mesmo que ligeiramente. Endireitou-se, os seus olhos voando de mulher para mulher.
Ashe tentou não discutir com Sherri. Tentou acalmar a sua raiva. 
Falhou.
– A mão que me alimentou há muito tempo tem atualmente uma corda apertada no meu pescoço – retorquiu Ashe. – Não consigo respirar e estás a dizer-me que devia simplesmente ficar aqui como uma boa menina e deixá-lo fazer toda esta merda porque, uma vez, há muito tempo, ele foi bom para mim?
As duas amigas olharam-se, uma linha desenhada na areia. Para Ashe, esta era uma decisão de vida ou morte. Já não era leal a Garth, não desde que ele a tinha traído com a primeira ordem de assassinato.
– Espera só mais um pouco – implorou Sherri. – Sei que isto vai fazer sentido entretanto. O Garth não te faria isto só porque sim. Ele vai cumprir o que prometeu. Tem de haver uma razão, sei disso.
– Sabes – escarneceu Ashe –, ou esperas?
Sherri não respondeu.
Ashe suspirou, tentando acalmar-se. Isto era a batalha de Ashe, e os seus amigos não tinham de se virar contra alguém que tinha salvo as suas vidas apesar de, às vezes, ela desejar que o fizessem.
Respirou profundamente novamente e bebeu o resto do ale.
– Está tudo bem, Sherri. Sei que vês o Garth como se fosse um deus. Vamos falar de outra coisa.
Sherri olhou para a amiga durante um longo momento e suspirou em frustração. 
– Isto é difícil, Ashe. Quero ajudar-te.
Na maioria das vezes, Ashe desejava que Sherri abrisse os olhos e visse o Garth verdadeiro – aquele que controlava a vida de Ashe, que a provocava, que a torturava mentalmente.
Mas isso nunca aconteceria. Se, um dia, Sherri tivesse de escolher entre Ashe ou Garth, Ashe não tinha a certeza se poderia contar com a melhor amiga.
Esse pensamento fê-la sentir-se ainda mais sozinha.
– Mas devemos-lhe as nossas vidas, Ashe. Estamos endividados para com ele. Salvou-nos – Sherri sussurrou à amiga. – Era apenas uma garota quando ele me salvou e não tinha muitas escolhas, mas quando tu te juntaste, fizeste-o para salvar a tua família. E tu conseguiste – ele ajudou-te a alimentá-las, e a tua irmã viveu uns anos sem se preocupar se ia estar quente. Podes vê-lo como um monstro, mas ele também foi um deus para ti. E, outrora, rezaste aos pés dele tanto como eu.
Ashe desejou que tudo fosse mais fácil, que esta divisão não existisse entre elas. Tudo o que queria era que Sherri lhe desse outro dos seus abraços de urso. Mas nenhum braço a rodeou.
A verdade era que não podia mudar as lealdades dos amigos. Não conseguia fazer com que Sherri entendesse a sua dor. E a deceção dessa mágoa era quase tanta como a dor da sua irmã estar desaparecida.
– Já paguei um preço alto – sussurrou Ashe de volta à amiga. – Já não lhe devo nada. E, um dia, juro aos deuses, um dia terei a minha vingança. O mínimo que podes fazer, Sherri, é afastares-te quando o momento chegar.
Ashe afastou-se da mesa e foi até ao bar, deixando cair a caneca vazia à sua frente. Conseguia sentir os olhos de Reed nas suas costas.
– Noite difícil? – perguntou Cartiq enquanto pegava na caneca vazia dela e a trocava por uma cheia. Ashe acenou ligeiramente, sentindo as sobrancelhas a franzirem-se mais. – Vais resolver isso. Resolves sempre – ele disse, indo até ao outro lado da taverna.
Ashe seguiu-o com os olhos, esperando acreditar nas suas palavras tanto quanto ele. Voltou até à mesa dos seus amigos.
– Por agora, estás à mercê dele – disse Reed –, mas não estarás por muito mais tempo. Descobriremos uma maneira de saíres.
Ashe olhou para os seus olhos, para a resolução que encontrou neles, a dedicação. Olhou de relance para Sherri, que não a encarava.
– Sherri? – perguntou Ashe.
Sherri olhou para Ashe, dor irradiando dos seus olhos. O peito de Ashe encheu-se imediatamente de arrependimento. A sua raiva tornava-a implacável, o seu temperamento no limite por causa dos longos dias que tinha tido.
– Sherri, lamen…
– Tenho de ir ter com a Ty – interrompeu Sherri, afastando-se do bar e deixando Ashe e o Reed para trás.
Ashe deixou cair a testa na mesa, gemendo em voz alta.
– Ela vai ultrapassar isto – disse Reed.
Ashe abanou a cabeça, ainda com a testa na mesa.
– Eu não. Às vezes não sei como a fazer ver o meu lado.
– Ela demora, mas chega lá – disse. – Dá-lhe algum crédito. Ela vai-se enrolar com a Ty e esquece-se disto de manhã.
Ashe levantou a cabeça num movimento rápido. 
– Quem é a Ty?
– A sua última amante – ele respondeu, levantando as sobrancelhas para cima e para baixo num movimento perverso.
Ashe bebeu mais ale, com Reed a juntar-se para outra ronda. O silêncio estendeu-se, nenhum sabendo o que dizer.
Reed olhava para Ashe sempre que achava que ela não estava a olhar, e depois desviava o seu olhar quando ela o fitava. Estava a enlouquecê-la. 
– Paras com isso? – Ashe gritou bruscamente.
As sobrancelhas de Reed subiram até à linha do cabelo e colocou na mesa a caneca que estava a agarrar. Ashe suspirou.
– Desculpa. Só queria que esta estranheza entre nós parasse e pudéssemos voltar ao que éramos – confessou, olhando para a caneca vazia.
– De volta a… – provocou Reed, divertimento na sua voz, o sotaque de Eselion mais forte agora que estava ligeiramente tocado pelo álcool.
Ashe olhou para Reed, observando a sua cabeça inclinada para o lado, os seus olhos hesitantes mas um sorriso fácil.
– Sabes o que quero dizer – respondeu, um pequeno sorriso nos seus lábios.
Reed olhou para as bochechas dela, para as covinhas que apareciam quando ela sorria verdadeiramente.
– Voltar ao antes de nos vermos nus – continuou Ashe.
Reed conteve uma gargalhada.
– Podes sentir conforto no facto de já ter visto centenas de corpos nus – respondeu ele, piscando-lhe o olho.
– Estás a dizer que não sou memorável? – brincou ela, mas arrependeu-se imediatamente, sentindo os ombros a ficarem tensos. 
Poderia ele pensar que ela estava a namoriscar? Ela estava só a tentar brincar, como amigos. Será que ele iria assumir algo mais?
– Relaxa – respondeu ele, os seus olhos reservados. – A nossa conversa foi clara. Nada acontecerá novamente. Não sou um idiota atingido pela seta da paixão à espera que vejas a luz e subitamente declares o teu amor por mim.
Ela observou-o durante algum tempo, sentindo o peito a apertar-se. Colocou algumas moedas na mesa e fez um sinal a Reed para a seguir. Quando entraram na noite fria, Ashe subiu o seu capuz, escondendo o seu cabelo e parte da cara. Ao seu lado, Reed apanhou o seu longo cabelo azul.
Caminharam em silêncio.
– Sabes que te amo, certo? – perguntou Ashe.
– Eu sei. Mas não dessa maneira.
Ashe olhou para ele enquanto caminhavam, ele mantendo-se sempre perto dela pelas ruas escuras e molhadas de Ufhind.
Um sorriso matreiro surgiu nos lábios de Ashe. 
– Podes sentir conforto no facto de não conseguir gostar de ninguém dessa maneira.
Ele olhou bruscamente para Ashe, o seu sobrolho franzido. 
– Não acho que isso seja verdade.
– Há algum tempo terias razão. Não agora. Já não.
Ele abrandou o passo até ficar quieto. Ela olhou para trás, para onde ele tinha parado no meio da calçada. Ashe voltou para junto dele.
– Está certo quereres proteger o teu coração de mais desgosto – disse Reed –, mas não o protejas
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